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Resumo: 

 

O conhecimento da relação peso-comprimento e do fator de condição é essencial para a 

compreensão da influência das características ambientais sobre a biologia das espécies. O 

presente estudo buscou evidenciar diferenças sazonais e espaciais nas relações peso-

comprimento e fator de condição em peixes demersais na região da Ilha de Queimada 

Pequena, Peruíbe – SP. O fator de condição variou significativamente para duas espécies em 

relação a sazonalidade e duas espacialmente. Embora sejam necessárias novas análises para 

determinar quais fatores são mais determinantes para as diferenças observadas, ficou 

evidenciado que para algumas espécies de uma mesma comunidade, as medidas corporais 

também podem ser alteradas sazonalmente e espacialmente.  

 

Palavras-chave: biometria; relação peso-comprimento; grau de higidez; crescimento relativo; 

populações. 

 

Seasonal and space variations of the condition fator in demersal fishes in the region of 

Queimada Pequena Island - Peruíbe - SP 

Abstract: 

 

Knowledge of the weight-length relationship and condition factor is essential for 

understanding the influence of environmental characteristics on species biology. The present 

study sought to highlight seasonal and spatial differences in weight-length and condition 

factor relationships in demersal fish in the region of Queimada Pequena Island, Peruíbe - SP. 
The condition factor varied significantly for two species in relation to seasonality and two 

spatially. Although further analysis is needed to determine which factors are most determinant 

for observed differences, it has been shown that for some species within the same community 

body measurements can also be seasonally and spatially altered. 

 

Keywords: biometry; length-weight relationship; healthiness degree; relative growth; 

population. 

 

Introdução 
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         A Ilha da Queimada Pequena, localizada no litoral sul do Estado de São Paulo, é uma 

Unidade de Conservação Federal. Sua fauna e flora marinha são pouco conhecidas, 

dificultando a criação de planos de manejo e projetos conservacionistas eficazes [1]. 

        As relações peso-comprimento dos peixes foram originalmente utilizadas para fornecer 

informações sobre a condição dos mesmos e determinar se o crescimento somático era 

isométrico ou alométrico [2]. O fator de condição é regularmente calculado para avaliar a 

saúde geral e a produtividade de uma população de peixes [3, 4], mas também reflete as  suas 

características fisiológicas, tais como a morfologia corporal, o teor de lipídios, a taxa de 

crescimento e o início da maturidade sexual [5,  6, 7, 8]. 

 A gestão pesqueira eficiente exige frequentemente a utilização de relações biométricas 

para transformar os dados recolhidos no campo em índices apropriados [9]. Assim, a relação 

peso-comprimento é importante para a exploração e manejo sustentável da população de 

peixes [10, 11] , essencial para estabilizar seus caracteres taxonômicos [12] e para o melhor 

entendimento da influência das características ambientais sobre a ecologia das espécies, 

sendo, portanto, indispensável para conservação dos estoques [13]. 

 

Objetivo 

            O presente estudo busca evidenciar diferenças sazonais e espaciais no fator de 

condição de peixes demersais na região da Ilha de Queimada Pequena, no município de 

Peruíbe – SP. 

 

Materiais e Métodos 

Foram realizadas duas campanhas de amostragem durante o inverno e o verão de 

2016. A amostragem foi realizada na região entre o continente e a Ilha de Queimada Pequena, 

Peruíbe – SP. Em cada campanha foram realizados arrastos de fundo (30 minutos), em quatro 

pontos paralelos a praia, em profundidades diferenciadas. No laboratório, os peixes foram 

identificados segundo Carpenter (2002) [14] e mensurados unitariamente quanto ao 

comprimento total (CT) utilizando ictiômetro (precisão de 1mm) e pesados com o auxílio de 

balança analítica (precisão de 0,1 g).  

O fator de condição (K) foi obtido após a logaritimização dos valores de peso (P) e 

comprimento (CT) de cada exemplar, os quais foram submetidos a uma regressão linear para 

a obtenção do coeficiente alométrico (“b”), sendo utilizada a expressão: K= P/CT
b 

. 
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 Para verificar a variação sazonal e espacial do fator de condição foi aplicada uma 

análise de variância unifatorial (ANOVA) sobre os valores de CT e PT, quando houve 

diferença significativa (p<0,05) foi realizado o teste de Tukey, a fim de evidenciar qual fator 

foi responsável pela diferença observada. Também foi realizada uma análise de covariância 

(ANCOVA) buscando demonstrar diferenças sazonais e espaciais entre a correlação (CTxPT), 

sendo adotado o intervalo de confiança (α = 0,05). 

Todos os cálculos foram realizados através do programa PAST [15].  

 

Resultados 

Foram capturadas 1675 exemplares pertencentes a 15 famílias e 29 espécies. Apenas 5 

espécies ocorreram em todos os pontos e estações, possibilitando assim a realização das 

análises. 

Diferenças significativas foram observadas na relação peso-comprimento de Stellifer 

brasiliensis, Stellifer rastrifer e Symphurus tesselatus, que variaram sazonalmente, e 

Paralonchurus brasiliensis e Symphurus tesselatus, que variaram espacialmente. 

Já o fator de condição variou significativamente para Stellifer rastrifer e Trinectes paulistanus 

em relação a sazonalidade (Figura 01), e Paralonchurus brasiliensis e Symphurus tesselatus 

espacialmente (Figura 02). 

 

Figura 01.  ANCOVA em relação à sazonalidade de Stellifer rastrifer (esquerda) e Trinectes 

paulistanus (direita), capturados na Ilha de Queimada Pequena- Peruíbe- SP. 
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Figura 02.  ANCOVA em relação à espacialidade de Paralonchurus brasiliensis (esquerda) e 

Symphurus tesselatus (direita), capturados na Ilha de Queimada Pequena- Peruíbe- SP. 

Discussão 

Foram observadas variações sazonais e espaciais no fator de condição, sendo estas 

relacionadas a proximidade e distância da linha de costa; profundidade, período reprodutivo, 

temperatura e disponibilidade de oxigênio dissolvido. Em relação ao período reprodutivo, 

sabe-se que algumas espécies entram em inanição ou diminuem significativamente sua 

alimentação devido ao espaço ocupado pelas gônadas na cavidade celomática [16]. Já o fator 

de condição cresce gradativamente a partir da primeira maturação sexual [17]. Em relação a 

profundidade, as espécies se dividem em nichos diferenciados de acordo com o tamanho dos 

indivíduos, evitando a competição interespecífica e intraespecífica. Considerando que o 

aumento da profundidade é responsável pela queda de temperatura e maior disponibilidade de 

oxigênio dissolvido, este favorece a aceleração metabólica dos peixes, os quais, passam a 

ingerir maior quantidade de alimento, refletindo em seu peso corpóreo.  

 

Conclusão 

Embora sejam necessárias novas análises para determinar quais fatores são mais 

determinantes para as diferenças observadas, ficou evidenciado que para algumas espécies de 

uma mesma comunidade, as medidas corporais também podem ser alteradas sazonalmente e 

espacialmente. 
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